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Anexo A  -  As Características Físicas do Servidor do Sistema 

  A1 -     Requisitos Gerais 

Uma plataforma para o Amon-AD deve atender a duas exigências básicas: suporte 

tecnológico para alto tráfego de informações em rede e capacidade de armazenamento 

compatível com as necessidades, tanto o servidor de conteúdo quanto o servidor de 

avaliação. 

 
Uma sugestão para o problema, que considera os requisitos de hardware e software 

está relacionada neste capítulo. É bem verdade que há muitas outras soluções capazes de 

atender às necessidades de um sistema que responda por dois serviços acoplados. 

Procurou-se aqui estabelecer uma solução possível, de custo aceitável para o propósito 

da função, compatível com o estado da arte da tecnologia de servidores de rede. 

 
 A1.1    Hardware 

Considerou-se como requisito mínimo uma configuração capaz de dar suporte a 

todas as funcionalidades e, ainda, oferecer um grau mínimo de segurança. Assim, foram 

também sugeridos um firewall, solução de mercado, e um programa para tratamento e 

filtragem de vírus. 

 
  A1.1.1      Servidores 

Uma exigência para atender à demandas de elevada intensidade é que o servidor 

conte com multiprocessadores, de modo a atender a grupos de trabalho de alto 

desempenho com alta disponibilidade, confiabilidade, facilidade de serviço e 

gerenciabilidade. Deve ainda possuir características que suportem expansão, 

modularidade e escalabilidade de configuração. 

 

Para atender à função de centro de dados um tal servidor precisa ser configurável em 

termos de componentes físicos e precisa ser expansível conforme as exigências do 

serviço de registro e recuperação de informações. 
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  É também  desejável que o hardware conte com controladores múltiplos para 

unidades de backup de alta velocidade e capacidade, como unidades de fita e unidades 

de CDROM.. 

 

O módulo de comunicações do servidor deve possuir capacidade para inserção de 

múltiplas placas de rede, no padrão Ethernet, e estas precisam ter características de 

redundância e tolerância a falhas e suporte ao balanceamento de carga para assegurar 

disponibilidade ao usuário. Ainda deve contar com portas de comunicação seriais, vídeo 

e demais dispositivos de acesso  

 

É indispensável que haja suporte técnico do fabricante nos tempos de 

implementação, instalação manutenção do servidor em linha de trabalho. 

 

Deve suportar a operação em ambiente em Microsoft Windows® 2000 que aliado a 

outras features dê condição de operabilidade ao sistema em alto desempenho.  É 

desejável que o fabricante acompanhe a instalação garantindo condições ideais para o 

funcionamento do conjunto hardware/software do servidor. 

x  

A1.1.2     Sistemas básicos do Servidor 

Deve ser integrável com sistemas clientes Win9x, WinNT , Win2000 e WinXP. E 

outros sistemas operacionais. 

A plataforma selecionada para o serviço de dados e comunicação deve contemplar 

compatibilidade com Bancos de Dados já em disponibilidade no laboratório. Assim, 

escolheu-se o Windows 2000® Server que tem a capacidade do Windows NT® 4.0, com 

o acréscimo de novos recursos que o torna mais rápido  e fácil de administrar, sendo 

mais confiável para uso em redes de qualquer tamanho.  

 
O recurso mais significativo do Windows 2000® Server chama-se: Active Directory, 

que fornece um único diretório com todos os recursos da rede. Este recurso permite, que 

se administre todos os elementos e informações da rede usando uma única interface 

(semelhante ao Windows Explorer). 
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Para soluções baseadas na web, escolheu-se o Internet Information Services 5.0 (IIS) 

que possui serviços integrados de web que permitem a hospedagem e gerenciamento 

fácil de sites para compartilhar informações, criar aplicativos e estender os serviços de 

arquivos, impressão, mídia e comunicação via protocolo http.  

 

O ambiente de programação deve suportar o processamento de páginas ativas em 

servidor, transferindo apenas documentos html aos clientes de rede. Assim, o Ambiente 

de programação em Active Server Pages (ASP) atende à essa necessidade, e o PHP 

idem. Ainda, pode-se contar com a tecnologia .Net da Microsoft para diversos trabalhos 

de suporte a serviços gerais exigíveis de uma tal plataforma, incluindo serviços de mídia 

digital de alta qualidade. 

 

O Internet Information Services (IIS) 5.0 permite hospedar mais sites por servidor 

com alto grau de desempenho, mantendo integrabilidade e independência funcional 

satisfatórias. Nele os servidores competem pelos recursos do sistema, como uma grande 

estrutura em tempo real e em processamento compartilhado. O controle do IIS limita a 

quantidade de tempo da CPU em aplicativos ou sites da Web para assegurar 

disponibilidade de tempo do processador e, portanto, um melhor desempenho, para 

outros sites da Web ou aplicativos  gerais. Opera com suporte a redes de até 1 GB, o 

Windows 2000® Server oferece processamento de alto desempenho em redes de alto 

desempenho. Tem taxas de transferência elevadas que melhoram o desempenho sem 

precisar aumentar a largura de banda da rede. 

 

O módulo administrativo do IIS – Internet Information Services, na versão 5.0 tem 

um conjunto completo de ferramentas para administração, tanto local quanto remota. 

Segue uma revisão sobre as principais ferramentas: 

 

São disponibilizados neste pacote:  

 

O MMC – Microsoft® Management Console - um ambiente de gerenciamento que 

possui uma estrutura para que ferramentas de administração de servidores e de rede 

especialmente projetadas (snap-ins), sejam utilizadas de forma integrada. Um Snap-in é 

o menor elemento de capacidade de gerenciamento de rede.  
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Como em qualquer outro sistema de administração de redes, a tarefa de administrar 

o IIS é apenas parte da tarefa do administrador de rede, a outra é administrar o software-

cliente do usuário final. A escolha levou em consideração a necessidade de administrar 

de ferramentas de criação de conteúdo de usuário final e a administração do software de 

navegadores (Browsers)  no domínio do usuário. 

  

Numa rede projetada para apoiar o e-learning é razoavelmente simples padronizar 

as estações com o IE 5.0 (instalado por default nas estações XP e 2000). Basta  

viabilizar a instalação de add-ons (softwares adicionais), para ampliar as 

funcionalidades e permitir o adequado uso do ambiente de aprendizagem. São 

imprescindíveis as ferramentas de comunicação, de suporte multimídia e de autoria. 

Sugere-se: 

 

x Comunicação: NetMeeting, Outlook Express, Chat; 

x Multimídia: NetShow, VRML, Media Player; 

x Autoria: FrontPage Express, Web Publishing Wizard. 

 

Administrar conteúdo não é o mesmo que desenvolver conteúdo, mas exige um 

entendimento básico das ferramentas. É importante para o administrador ter 

conhecimento dos seguintes aspectos: 

 
x Definição de políticas e procedimentos para desenvolver conteúdo de 

website; 

x Seleção de ferramentas apropriadas ao desenvolvimento de conteúdo 

para a web. 

 

A administração do serviço de Internet fica a cargo do ISM – Internet Service 

Manager.  Esse dispositivo de software permite administrar remotamente servidores IIS 

a partir de browsers em uma intranet ou na internet. O ISM (para tratamento de peças 

HTML) executará a partir de browsers que suportem script e frames.  

 

No nível de administração, a segurança é a preocupação principal. O IIS apresenta 

um ambiente confiável e escalável para hospedar com segurança websites Internet, 

Intranet e Extranets. São pontos fortes da segurança do IIS: 
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x Conceder ou negar o acesso de usuários com base em seus endereços 

IP de cliente ou nomes de domínio de internet; 

x Configurar a autenticação de segurança do IIS, incluindo acesso 

anônimo, autenticação básica e autenticação integrada Windows; 

x Configurar permissões IIS para websites e páginas individuais; 

x Configurar permissões NTFS para websites e páginas individuais; 

x Combinar permissões IIS e NTFS. 

 

O Publishing Service FTP é o componente do IIS que permite a usuários a facilidade 

de transferir arquivos. O FTP (Protocolo de Transferência de Arquivos) é um dos mais 

antigos protocolos da internet. É um mecanismo pelo qual os arquivos podem ser 

transferidos de um host para outro. Apesar do protocolo http (protocolo de páginas de 

hipertexto) ter assumido algumas funções de FTP, este é ainda desejável para: 

 

x Oferecer sites dedicados de alta velocidade para downloads de 

aplicativos e para uploads e, ainda,  soluções de bugs de software; 

x Oferecer caixas anônimas apenas de leitura para uploads em 

servidores; 

x Capacitar transferências de arquivo sem rede de configuração 

heterogênea (Mista) – Por exemplo, entre Win 2000 e Unix. 

 

 

A1.2      Segurança dos Dados 

 

O tipo de mídia adequado para backup de dados é a unidade de fita magnética do 

tipo DAT. A solução para armazenamento e proteção final de dados considerada ideal 

para o presente projeto é atendida pelo produto ARCserve 2000®. Ele fornece a proteção 

completa para os dados e como solução de gerência de armazenamento,  responde às 

demandas elevadas de estratégias de hoje em e-learning. Suas características oferecem o 

desempenho realçado, a administração fácil, a compatibilidade ampla do dispositivo e a 

confiabilidade visando assegurar a integridade dos dados e permitir a continuidade do 

negócio.  
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Foi escolhido por que sua funcionalidade inclui: 
 

x O apoio em linha das aplicações; 

x Ferramentas de data/open; 

x Gerência rápida e avançada do dispositivo e dos meios; 

x Recuperação sem emenda das perdas; 

x Armazenamento centralizado remoto da base de dados; 

x Proteção de ambiente por aglomeração; 

x Apoio serverless; 

x Sustentação para redes da área de armazenamento dos slots de fibra 

(SANs).  

 
Ainda relativo à proteção, sugere-se uma soluçao de mercado para software anti-

virus. A solução da Trend Micro é opção para proteção de alto-desempenho contra 

vírus, produtos de conteúdo seguro e serviços, com capacidade de avançado 

gerenciamento centralizado escalável, para todo tipo de empresa e usuário. É uma 

solução escalável que atende à: 

 

x Proteção contra vírus a nível de usuário final e de também de 

usuários domésticos; 

x Estratégia de gerenciamento centralizado; 

x Proteção de E-mail e Grupos de correio eletrônico  

x Proteção a  servidores SMTP, HTTP e FTP; 

x Servidor de arquivos e Armazenamento com múltiplos servidores e 

domínios. 

 
Este software, uma vez configurado, atualiza-se periodicamente sem necessidade de 

comandar a atualização. É feita uma instalação no servidor que distribui as atualizações 

para as estações de trabalho. Adquire-se somente as licenças para os servidores, 

diminuindo o custo total de instalação em relação a outras soluções de mercado. 

 

Uma barreira para prevenir ataques e acessos indevidos é necessária num sistema 

que, embora identifique o usuário, não está livre de acessos indevidos por pessoas não 

autorizadas. Uma solução para firewall deve ser capaz de distribuir todas estas 

funcionalidades através de múltiplas plataformas, sem restringir a conectividade.  Uma 
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solução de mercado atende aos requisitos de segurança com qualidade e garantia de 

desempenho elevado. O produto Check Point. FireWall-1® Check Point Software 

Technologies, oferece uma solução completa para atender estes requisitos.com 

segurança totalmente integrada, que inclui:  

 
x Controle de Acesso; 

x Autenticação; 

x Gerenciamento de equipamentos de terceiros; 

x Translação de Endereços de Rede; 

x Segurança de Conteúdo (antivírus, checagem de URL e 

Java/ActiveX) ; 

x Balanceamento de carga em servidores 

x Auditoria; 

x Gerenciamento. 

  
Esse produto é um framework de segurança que provê integração, configuração e 

gerenciamento. 

 
A1.3      Outros recursos  

 
A solução para correio eletrônico fica a critério do usuário. Tipicamente, é utilizado 

o Outlook Express, um cliente de correio eletrônico e leitor de notícias baseado nos 

padrões da Internet, disponível em toda plataforma WinXX. 

 

Outros recursos como leitura e escrita de textos, desenhos de imagens ou gráficos, 

ficam a cargo do usuário. O sistema, tal como projetado é transparente e não 

proprietário com relação a soluções multimídia. Programas convencionais como 

editores de texto, de gráficos e demais instrumentos de manipulação de recursos 

multimídia convencionais são facilmente suportados pelo componente físico de serviço 

de dados. Não se faz necessário, nesta tese, descreve-los em detalhes. 
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Anexo B - A Linguagem KQML 

B.1      Preliminares 

A Linguagem de Manipulação e Busca de Conhecimento (Knowledge Query and 

Manipulation Language - KQML) é uma linguagem projetada para suportar a 

interoperabilidade entre agentes inteligentes em aplicações distribuídas. Consegue ser, 

ao mesmo tempo, um protocolo para forma e tratamento de mensagem que provê o 

compartilhamento de conhecimento em tempo de execução entre agentes.  

 
Uma mensagem em KQML consiste de uma declaração, o conteúdo da mensagem, e 

um conjunto de argumentos opcionais. A declaração especifica uma afirmação ou uma 

pesquisa sobre uma base virtual de conhecimentos (VKB - Virtual Knowledge Base) no 

agente remoto. Uma lista de declarações KQML é dada na Tabela B.1. 

 
Nome Significado para o remetente S e para o destinatário R em uma 

Base Virtual de Conhecimento 
achieve S quer que R torne algo verdadeiro em seu ambiente 
advertise S é chamado a executar uma declarativa 
ask-about S pede todas as sentenças relevantes na BC de R 
ask-all S quer todas as respostas da BC de R a uma questão 
ask-if S quer saber se uma sentença está na BC de R 
ask-one S quer uma das respostas da BC de R a uma questão 
break S quer que R interrompa sua seqüência de execução. 
Broadcast S quer que R envie uma declarativa a todas as suas conexões 
broker-all S quer que R colete todas as respostas a uma declarativa 
broker-one S quer que R auxilie a responder a uma declarativa 
deny a declarativa agora não mais se aplica a S 
discard S não quer mais as respostas restantes de R a uma declarativa 
evaluate S quer que R simplifique uma sentença 
forward S quer que R direcione uma declarativa 
generator o mesmo que um stand-by de um stream-all 
monitor S quer respostas atuais de R a um stream-all 
next  S quer a próxima resposta de R a uma declarativa previamente 

encaminhada. 
Pipe S quer que R direcione todas as declarativas apropriadas para 

outro agente 
ready comunica uma resposta esperada 
recommend-all S quer o nome de todos os agentes que podem responder a uma 

declarativa 
recommend-one S quer o nome de um agente que pode responder a uma 

declarativa 
recruit-all S quer que R consiga todos os agentes capazes de responder a 

uma declarativa 
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recruit-one S quer que R consiga outro agente capaz de responder a uma 
declarativa 

register S pode dar declarativas a um agente identificado 
reply comunica uma resposta esperada 
rest S quer as respostas restantes de R a uma declarativa previamente 

comunicada 
sorry S não pode dar uma resposta mais informativa 
standby S quer que R fique pronto a responder a declarativas 
stream-about versão de respostas múltiplas a um ask-about 
subscribe S quer respostas atualizadas de R a uma declarativa previamente 

comunicada 
tell a sentença está na BC de S 
unregister é um deny de um register 
untell a sentença não está na BC de S 

Tabela B 1   Performativas da linguagem KQML (extraída de Finin (1993)). 

 
A KQML pode ser usada como linguagem para um programa de aplicação interagir 

com um sistema inteligente. Também pode ser usada por dois ou mais sistemas 

inteligentes para compartilhar conhecimento ao operarem cooperativamente na solução 

de um problema. 

 
 B.2     Camadas da KQML 

O significado de uma mensagem em KQML é definido em termos de restrições no 

agente que envia ao invés de restrições ao agente que recebe. Isso permite ao agente 

destinatário escolher o curso de ação que é compatível com outros aspectos da função 

dele. Segundo (Finin & col., 1993), uma divisão de responsabilidades de um protocolo 

de comunicação entre agentes deve atender à pelo menos quatro requisitos: Transporte - 

como os agentes enviam e recebem mensagens; Linguagem - o que cada mensagem 

individual significa; Política - como os agentes estruturam conversações e; Arquitetura 

- como conectar sistemas de acordo com os protocolos que o constituem. 

 
Conceitualmente, a linguagem KQML envolve três camadas fundamentais. As 

camadas de Transporte e de Arquitetura, concebidas separadamente ficam fundidas 

numa só. Assim a KQML pode ser vista dividida em três camadas: camada de 

conteúdo, camada de mensagem e camada de comunicação, como ilustrado na Figura 

B.1. 
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Figura B 1  As três camadas da linguagem KQML. (extraída de Finin (1993) 

 
A camada de conteúdo tem o valor corrente da  mensagem na própria linguagem de 

representação do programa. A KQML pode tratar qualquer linguagem de representação.    

 
A camada de comunicação conecta remetente e destinatário e um único identificador 

associado à comunicação. 

 
A camada de mensagem determina o tipo de interação que um objeto possa ter com 

um agente que “fala” em KQML. A função primária da camada de mensagem é 

identificar o protocolo a ser usado para enviar uma mensagem ou declarativa, que o 

remetente junta ao conteúdo.  A declarativa define se o conteúdo é uma afirmação, uma 

pesquisa, um comando ou qualquer conjunto de declarativas. A KQML não depende de 

linguagem de conteúdo, é basicamente transportadora, correio para a interação dos 

agentes. Essa camada também inclui características opcionais que descreve conteúdo: 

sua linguagem, a ontologia que usa e algum tipo de descrição mais geral tais como um 

descritor denominando um tópico dentro da ontologia. 

 
Uma mensagem em KQML consiste de uma declarativa que funciona como o 

header, o conteúdo real da mensagem e um conjunto de argumentos opcionais. O foco 

principal da KQML está no seu conjunto extensível de declarativas, o qual define as 

operações permissíveis que os agentes podem tentar para armazenar conhecimento e 

metas uns dos outros em tempo de execução. 

 
Os argumentos opcionais de uma mensagem em KQML descrevem o conteúdo de 

um modo no qual a sintaxe fica independente do conteúdo da linguagem. 

 
Além disso, a linguagem KQML fornece uma arquitetura básica para 

compartilhamento de conhecimento através de uma classe especiais de agentes 
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denominados professores de comunicação cuja função é coordenar as ações com outros 

agentes. 

 
B.3      A sintaxe das cadeias de caracteres em KQML 

Uma mensagem em KQML é expressa por uma cadeia de caracteres ASCII. A 

sintaxe é baseada na notação polonesa prefixada do Common Lisp em ASCII. Essa 

notação em cadeias ASCII em listas foi originalmente escolhida por ser legível por 

humanos, simples de analisar, particularmente para muitos programas baseados em 

conhecimento, e transportável através de muitas plataformas de passagem de mensagem 

entre aplicações. Entretanto, nenhuma escolha de sintaxe de mensagem será ao mesmo 

tempo eficiente e conveniente para todas API´s (Interface de Programa de Aplicação) de 

comunicação. 

 
Os parâmetros nas declarativas são indexados por palavra chave e, portanto são 

independentes de ordenação. Essas palavras chave são denominadas nomes de 

parâmetros, precisam começar pelo símbolo de dois pontos (:) e precisam preceder ao 

correspondente valor do parâmetro.  

 
B.4     A semântica da linguagem KQML 

O modelo semântico no qual se fundamenta a linguagem KQML é um contexto para 

os agentes verem a capacidade dos outros. Cada agente aparece como um administrador 

de uma base de conhecimentos (BC). Isto é, a comunicação com o agente diz respeito a 

sua base de conhecimento.  

 
A implementação de um agente não é necessariamente estruturada como uma base 

de conhecimentos. A implementação pode usar o mais simples dos sistemas de banco de 

dados ou um programa usando uma estrutura de dados especial enquanto seu código 

encapsula e traduz essa representação em uma abstração de uma base de conhecimentos 

para beneficiar outros agentes. Desse modo cada agente administra uma base de 

conhecimentos virtual (VKB). 

 
Ao se definir declarativas, classifica-se as declarações de uma VKB em duas 

categorias: crenças e metas. As crenças de um agente codificam as informações que ele 

tem sobre si mesmo e seu ambiente externo, inclusive as VKB´s dos outros agentes. As 
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metas de um agente codificam os estados do seu ambiente externo que ele precisará 

alcançar.  

 
Os agentes falam sobre os conhecimentos de suas VKB´s e das dos outros em 

KQML, mas para codificar os conhecimentos em cada VKB pode-se usar várias 

linguagens de representação. Isto é, a declarativa “tell” em KQML é usada para 

especificar que uma determinada cadeia está armazenada nas crenças do agente, porém 

a linguagem de representação dessa cadeia pode ser outra qualquer.  

 
B.5     Resumo da  KQML 

A especificação de palavras reservadas para os parâmetros tem dois sentidos 

fundamentais: confere uniformidade na semântica reduzindo a possibilidade de 

confusão em tempo de programação do agente e suporta a compreensão de declarativas 

com nomes desconhecidos, mas com palavras chave de parâmetros conhecidas. As 

palavras chave de parâmetros reservadas estão resumidas na Tabela B.2. 

 
Palavra Chave Significado 
:content a informação sobre a qual a declarativa expressa uma atitude 
:force se o remetente irá negar cada significado da declarativa 
:in-reply-to o rótulo esperado numa resposta 
:language o nome da linguagem de representação para o parâmetro 

:content 
:ontology o nome da ontologia (isto é, do conjunto de definição de 

termos) usado no parâmetro :content 
:receiver o atual destinatário de uma declarativa 
:reply-with se o remetente espera por uma resposta, se é assim, um rótulo 

para a mensagem de retorno é enviado também.  
:sender o atual remetente de uma declarativa. 

Tabela B 2  Resumo de palavras chave reservadas e seus significados (extraída de Finin & col. 

(1993) 

 
A linguagem KQML é uma linguagem e um protocolo associado, através da qual 

um agente inteligente de software pode comunicar e compartilhar informação e 

conhecimento. 
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